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			Apresentação

			Alex Medeiros Kornalewski

			Lobelia da Silva Faceira

			O Programa de Pós-Graduação em Memória Social da UNIRIO tem uma proposta transdisciplinar, o que viabiliza a construção desse livro, cujas diversas formas de pesquisa, de prática são vistas como veredas necessárias para o enfrentamento dos múltiplos vetores de violência. Neste sentido, o livro apresenta artigos sobre as temáticas de violência, memória, informação, resistência, poder, políticas públicas, restrição informacional e cidadania, articulando pesquisadores de diversos campos disciplinares e vinculações institucionais.

			A violência compreendida como uma estrutura perniciosa, no qual múltiplas engrenagens atuam em harmonia em prol da sua própria manutenção, legitimação e perpetuação é o mote que move a construção da presente coletânea de artigos. Logo, a violência sempre é plural e perpassa por diversos campos de estudos, assume por vezes um formato tangível, visível, ou mesmo um modelo subjetivo, abstrato, fragmentado.

			As pesquisas nos levam a discorrer sobre as inúmeras veredas da violência, dentre as quais podemos citar: corpo, psiquismo, tempo, economia, informação, comunicação, relações de poder, políticas públicas, entre outros caminhos nos quais à pesquisa e a prática nos permite dar visibilidade não só aos questionamentos, mas também a propor soluções, compartilhar experiências em prol da dissolução, ou prevenção, dos efeitos da violência no corpo social. Assim sendo, o presente volume de artigos se apresenta em três eixos:

			O primeiro eixo intitulado “violência: memória, resistência e poder” apresenta reflexões acerca da memória, no entendimento de que a mesma não é algo “engessada”, simplesmente recuperada do outrora, mas sim, um recurso no qual há constantes conflitos, relações de poder, embate entre o evocar e o esquecimento. Em síntese, discussões que elucidam a memória como algo que bebe da fonte do passado, mas é criada no presente, no agora e se destina ao porvir, ao vindouro.

			Assim sendo, podemos depreender, por intermédio dos recursos audiovisuais, que a violência, em seu viés etimológico, implica em uma relação de poder, no qual não necessariamente se origina em um processo de atuação dupla entre ator ou telespectador, vítima ou algoz, afogados ou sobreviventes, pois essa divisão pode envolver outros parâmetros, outras pessoas, outros grupos ou mesmo se entrelaçar de forma que o sujeito que, primariamente, se encontra na mesma situação da vítima, também pode ser seu próprio algoz.

			O ato de romper, o transbordar, o excesso, pode propiciar situações de não significação, do indizível, ou seja, corroborar com o trauma e algumas interrogações: Como lidar com o indizível? A noção do desmentido ou zona cinzenta? Quais condições, ou abordagem, são verificáveis para a elaboração do trauma? De certo, a análise fílmica sobre o filme intitulado Incêndios, de Dennis Villeneuve, nos provoca e atenta sobre o percurso da memória aos quais os personagens desenham suas experiências, por vezes no exercício do poder ou sob os efeitos do mesmo.

			Ao adentrar nos espaços museológicos, se verifica as constantes transformações entre o que evocar, como evocar, bem como quais instrumentos de resistência promovem, de forma intencional ou não intencional, o poder, ou o exercício de lembrar na sociedade? Os memoriais como pontos paradoxais de perpetuação da memória em sua função, mas como promotor do esquecimento sob várias circunstancias, tais como: o tempo, o silêncio, as manifestações contrárias ou a favor de uma determinada lembrança. Por vezes, evocar a memória advém do próprio ato de esquecimento.

			O vazio como ponto de reflexão apresentado em certas construções museológicas implica no refletir sobre o passado, com vistas ao futuro, porém, como evocar a memória por intermédio das representações de tragédias que instrumentalizam o ato de recordar por intermédio do silêncio? A liberdade de recordar circunstâncias de tragédias do passado, por exemplo, sobre o Holocausto, utilizando do esquecimento seria uma lacuna, um lapso de memória, uma emancipação?

			O segundo eixo, “violência: informação, restrição informacional e cidadania” apresenta reflexões e implicações sobre a relação da informação com o tempo, a morosidade, a restrição informacional, as restrições de direitos básicos, são algumas das vertentes que demonstram o quanto a violência também pode ser analisada em sua relação com a dúplice acesso/restrição da informação. Estudos, relatos que contemplam soluções adotadas por bibliotecas, centros de pesquisa e afins são pertinentes em prol de dirimir inequidades informacionais, prover o acesso à informação e, por conseguinte, o direito à cidadania, seja pelo viés de estudos sobre um determinado grupo ou da sociedade de forma geral.

			Os instrumentos de organização do conhecimento – quando elaborados adequadamente – podem contribuir com a viabilização do acesso à informação e com o exercício da cidadania e democracia. E, contraditoriamente, quando não são elaborados adequadamente, podem propagar ou reproduzir determinadas expressões de violência.

			O terceiro eixo – “Violência: políticas públicas” – aborda temas e textos relacionados ao debate sobre a violência estrutural no âmbito da sociedade capitalista, destacando a análise de indicadores sociais de violência no cenário brasileiro e no âmbito da política de execução penal e da questão informacional étnico-racial.

			O acesso à informação e a documentação são imprescindíveis para a configuração de uma política pública e cidadã, sendo o direito à informação um direito síntese dos direitos humanos e sociais. Neste sentido, o acesso ou elaboração de qualquer informação é mais amplo do que qualquer normativa ou institucionalidade, tendo uma dimensão ética e se inserindo no contexto das relações e mediações sociais.

			A elaboração, o acesso e a democratização da informação possui uma dimensão ético-política, sendo fundamental problematizar a informação étnico-racial e os processos de construção e reprodução de conhecimento no ambiente prisional. Ou seja, problematizar como que a informação, documentação e comunicação nas prisões podem contribuir com os processos de “desculturação” e “prisionização” ou, antagonicamente, produzir espaços de produção de subjetividade e de novas relações sociais.

			Assuntos como a violência, a informação étnico-racial, as prisões e as políticas públicas são temáticas de extrema relevância no cenário contemporâneo, cujas produções científicas são resultado dos movimentos sociais e de resistência, destacando o próprio uso da informação e comunicação como mediadores, que possibilitam a visibilidade deste debate e das memórias, que estão em constante disputa e criação.
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			VIOLÊNCIA, TRAUMA, RESISTÊNCIA E DESVELAÇÃO: a verdade bate à porta no filme Incêndios de Dennis Villeneuve

			Johanna Gondar Hildenbrand1

			Francisco Ramos de Farias2

			Apresentação

			Um mais um é igual a um? No universo do filme de Denis Villeneuve, em uma atualização estonteante do Édipo de Sófocles, essa pergunta é respondida, sob um denso véu de obscuridades e perplexidades, afirmativamente, por mais espanto que cause. Nesse sentido, a linguagem matemática é convocada para subsidiar uma solução a duas das barreiras que são, na verdade, os mais marcantes enigmas da humanidade: o parricídio e o incesto. O desvendar dos mistérios envoltos nessas ações que devem ser interditas acontece pela utilização de princípios matemáticos, campo do saber considerado uma lógica pautada na exatidão, mas que é derivado para lançar luz aos dramas existenciais.

			Em Incêndios (2010) constatamos que a tragédia mitológica dos palcos gregos invade a tela de forma intrigante, por meio de uma narrativa não linear e fragmentada bem diferente da peça, ainda que se mantenha fiel à essência da ideia de Sófocles. É a peça de teatro escrita por Wajdi Mouawad, um libanês radicado no Canadá (assim como Nawal Marwan, sua personagem principal), e lançada em 2005 que dá origem ao filme.

			Conforme é aludido no início do filme, a matemática pura aponta para um insondável impossível de ser solucionado. Na medida em que os personagens de Jeanne e Simon (filhos de Nawal) descobrem a evidência que os levam ao horror, já não mais estão no terreno da matemática e sim no âmbito da experiência humana: 1 + 1 = 1. Não devemos nos espantar com a solução dessa operação uma vez quando acontece o incesto em uma estrutura de filiação há sempre duas camadas que se colam uma a outra, criando uma lacuna, que não há como ser preenchida: Jeanne e Simon eram filhos e irmãos daquele que era seu pai e só tinhas uma avó e um avoque eram os pais de sua mãe, diferentemente de Abou Tarek.

			O desvelar dos enigmas acontece em uma encruzilhada que não dispõe de nenhuma alternativa de solução, nos cânones da linhagem geracional concernente ao processo de filiação, pelo fato de que a descoberta da variável desconhecida abriu um imenso deserto onde não circulam as palavras, visto ser habitado pela confrontação com a verdade, o sofrimento e o horror. Podemos, em certo sentido, afirmar que a solução para a incógnita presente na complexa equação da vida evidenciou um abismo de escuridão e desespero, sem esteios para retorno à luz. Essa é a dimensão de uma experiência traumática, que por ser completamente da ordem do indizível, com pouquíssima ou nenhuma chance de elaboração a não ser o confronto nu e cru com o estado de ruinas diante do aniquilamento dos marcos que são os suportes das subjetividades.

			Édipo Rei, primeiro livro da trilogia relativa à tragédia grega escrita por Sófocles em ٤٢٧ a.C, continua atual. É um cânone da literatura mundial com uma tensão psicológica e mobilização psíquica que levou Freud a usar essa tragédia como ilustração de um dos conceitos centrais da psicanálise: o complexo de édipo. Nesse sentido, podemos aludir que o filme de Dennis Villeneuve chega a quase alcançar a mesma importância no que se diz respeito a uma ilustração para o assunto que será de nosso interesse no presente texto: a violência traumática, diante de limites estruturais que ultrapassados ou mesmo rompidos.

			O filme começa em tom oracular com a presença de um tabelião, provavelmente a incorporação da figura de Tirésias, que ao ler o testamento faz uma enunciação: entrega duas cartas aos filhos da morta ordenando-lhes que as mesmas devem ser entregues, por eles, respetivamente ao seu irmão e seu pai. Situação difícil em relação à descoberta acerca da existência de um pai e de um irmão vivos, especialmente no momento em que a mãe que poderia falar está morta, deixando apenas, como instrumento de busca, vestígios móveis em alusão à presença da água em várias cenas, de uma escrita impulsionada pelo amor, pela dor e, sobretudo pelo horror. Mesmo não revelando nada em vida, deixa um traçado com variáveis complexas de difíceis soluções (como imaginamos ser o traçado do percurso existencial de cada ser falante) e assim insere os dois filhos, sem alternativa de renúncia, em uma travessia sombria e perigosa no âmbito do processo de filiação, para enfim descortinar o destino.

			A sentença que poderia ter sido proferida no Oráculo de Delfos na cena que aciona a entrega das referidas cartas aos seus destinatários é condição sine qua non para a finalização do ritual referente ao funeral com a colocação de uma lápide, uma vez que a mãe deixa para os filhos uma de suas promessas: encontrar o seu primeiro filho. E se a promessa não for paga não poderá ser colocada uma lápide em sua sepultura; a mãe foi enterrada sem orações, nua e com o rosto virado para o solo, principalmente sem a presença do elemento água, fundamental para o destino dos mortos, por ser devedora dessa promessa não cumprida em vida.

			O destino traçado em função da entrega das cartas gera um conflito entre os irmãos: a irmã se dispõe a realizar o pedido da mãe e o irmão se recusa, movidos por convicção e disponibilidade, no caso da filha, e sensação de incômodo e incerteza, no caso do filho. De certo modo, a sentença oracular coloca os dois em uma rota que, ao percorrê-la, fazem importantes descobertas: desvendam o passado da mãe por intermédio de uma história marcada de percalços, dores, violência, sofrimento e tortura, para enfim, chegar, depois de muitas reviravoltas, às evidências irrefutáveis do paradeiro do irmão e do pai (1+1=1).

			Uma das falas do filme da personagem Jeanne que enveredou pelas sendas da matemática é bastante elucidativa a esse respeito: “serão discutidos problemas insolúveis que vão sempre levar vocês a outros problemas igualmente insolúveis”. Foi a empreitada de desvendar os enigmas da história de vida de sua mãe (problemas insolúveis) que os dois personagens, Simon e Jeanne, defrontaram-se com o horror diante de um saber temido e insuportável de ser sabido, mesmo tendo sido advertidos pelo zelador de uma escola acerca de que “as vezes é melhor não saber de tudo”. A busca do passado de sua mãe é a busca da compreensão de sua própria existência. Ou seja, os problemas referentes à sua busca não são meras equações matemáticas. No entanto, trata-se de um saber que deve ser mantido em um limite, visto que qualquer possibilidade de desvelação seria, como efetivamente foi, extremamente problemática: como Jeanne e Simon vão conviver com Abou Tarek sabendo que este homem é simultaneamente seu pai e irmão? Haveria um lugar na cultura para acomodar os restos de uma história como essa?

			Nesse ponto se conjugam as histórias da mãe e dos dois filhos Simon e Jeanne, em um encontro marcado pelo trauma, visto que essa mãe emudeceu ao constatar por meios de uma escrita (marcas deixadas em um dos seus calcanhares) que o filho que buscava encontrar fora seu torturador e pai de seus dois filhos. Eis uma evidência bastante devastadora e pregnante que teve um efeito traumático imediato: apagar a capacidade de transmitir a revelação com a qual se deparou Nawal. Via de regra é a mãe quem aponta, ou não, para um filho: o homem que será reconhecido como pai.

			Diante do abismo em que essa mãe se afundou diante da cena de desvelação o único recurso que dispôs para cumprir essa função consistiu na escrita de cartas, de teor bastante contundente no âmbito da constituição dos arranjos subjetivos. Certamente essa seria uma constatação que imporia, aos seus filhos, caminhar por veredas sombrias, reunir filigranas de saber e finalmente, em um instante de ver, presenciar o choque sofrido pelo pai/irmão no momento em que se deparou com a evidência e certeza de que a mulher a quem torturou e estuprou era sua mãe com quem teve dois filhos.

			A presença dos elementos água e fogo marcam um contraste que perpassa a dinâmica dos acontecimentos: a água como elemento de mobilidade que selou o destino de Abou Tarek deixado à deriva pelas correntezas em um rio e o fogo, símbolo de efemeridade, com o poder de destruição, sem qualquer marcação de continuidade.

			É interessante observar que a antinomia água/fogo traçam as linhas que são indicadas pelas cartas do destino que, em suas profundezas, são cativantes, mas ao mesmo tempo ameaçadoras.

			Considerando a água um dos elementos centrais no desenvolvimento do enredo trágico juntamente com o fogo, podemos estabelecer as seguintes linhas de raciocínio: enquanto a água pode ser entendida como um símbolo da vida e de continuidade, ou seja, o que conserva em movimento realizando percursos ou itinerários que podem seguidos, o fogo tem a conotação de remeter à morte e à destruição, à medida que sua ação, além de nada conservar, não deixa vestígios para serem seguidos, pois os lugares marcados pelo fogo são insinuações de um tempo no qual houve provavelmente vidas.

			A esse respeito é importante trazer para reflexão uma cronologia que escreve uma geografia bastante particular: Em um primeiro momento, situamos o nascimento de uma criança que é retirada de sua mãe e determinada a ter como destino os deslocamentos devido à fluidez das águas, a qual colocaria essa criança em uma situação à deriva. Em um segundo momento, a desvelação acontece na piscina quando a mãe descobre finalmente o paradeiro de seu primeiro filho, mediante os indícios corpóreos, vestígios de memórias cravados a ferro e sangue para deixar um sinal de identificação e de reconhecimento. Podemos mesmo pensar que essas marcas são um tipo de escrita que se perpetuou no tempo. No terceiro momento, aludimos à cena referida à resistência, em termos do cumprimento do ritual de jogar água para realizar o funeral da mãe. E, no quarto momento, há uma cena bem particular altamente significativa que consiste em uma modalidade de ocupação desse primeiro filho o qual trabalha com água fazendo limpeza de equipamentos para deslocamento de pessoas: o ônibus. É pertinente lembrar que esse meio de deslocamento de pessoas foi incendiado durante o filme por conflitos religiosos, sendo um verdadeiro massacre. A luz desses encaminhamentos podemos considerar a água como um elemento de conexão que atravessa o filme a ponto de se constituir um vestígio de memória.

			Em princípio, pelo fato de que foi nas águas que o mistério se desvelou a Nawal. Esta, uma mulher de meia idade, dentro de uma piscina comunitária observa os pés das pessoas que se encontram na borda de fora da piscina. Em meio a diversos pés é tomada por uma cena que lhe causa desespero e horror: enxerga a marca inconfundível tatuada no calcanhar direito do filho no dia de seu nascimento que atravessou o tempo como marca de memória, ou seja, um indício para qual se produziu um sentido quando foi capturado pelos olhos de Nawal como uma certeza inquestionável que remete do presente ao passado. Mãe e filho foram separados no momento em que ele nasceu, e agora se reuniam por essa operação de captura do olhar, porém em situação em que os olhares de ambos (mãe e filho) estão em desnível. O menino, assim como Édipo, é separado de sua origem carregando nos pés a marca que sempre o identificará e deveria servir como marca decifratória como signo de identificação, principalmente para a mãe o reconhecer.

			Nawal, ao sair da piscina, aproxima-se do filho, olha-o em seus olhos, reconhecendo nele também outra pessoa em seu semblante: seu torturador e violador durante o período em que passou em uma prisão no Oriente Médio. Essa informação é bastante paralisante e aniquiladora que inviabiliza os meios e recursos dessa mãe em se posicionar subjetivamente diante dessa cruel descoberta, fazendo a alternativa de emudecimento, ou seja, ela não consegue produzir um sentido para o que está vendo e o que está sendo desvelado naquele exato momento pela incidência desse olhar. Diante de tamanha impotência ante as evidências constatadas, entrou em um estado catatônico e mutismo até o momento de sua morte, tendo sido preservadas a sua capacidade de escrita que se tornou o grande caminho para levantar várias camadas de saber soterradas pela ação de inúmeros personagens.

			Mas o filme de David Villeneuve não começa por aí. Incêndios (2010) tem como premissa a busca de um casal de gêmeos, Jeanne e Simon, pela história de vida, e de morte, de sua mãe Nawal. Esta, após sua precoce e inesperada morte deixa a cargo de seu testamenteiro incumbir seus filhos de duas funções: localizar a partir sua cidade natal – algum lugar não especificado do Oriente Médio, muito provavelmente o Líbano – seu desconhecido pai, que eles acreditavam estar morto e um irmão que eles não sabiam existir. Estaria, com essa tarefa imputada aos filhos, Nawal selando o cruel destino que culminou na dissolução, metaforicamente simbolizada pelo vazio, ante o encontro dos três filhos? O final do filme não nos dá evidência do que acontece com esses três personagens quando desvendam o enigma de suas origens provavelmente como Édipo que, na condição de rei, ordenou que não deveria ter um túmulo para que seus restos jamais fossem encontrados. Quer dizer, nem restos e nem referências uma vez que o próprio Édipo se dissolve sendo fagcitado pela Terra.

			Para entender a relação entre as funções deixadas por sua mãe, no testamento, e de sua morte, os gêmeos deverão começar fazendo uma longa remissão ao passado. A partir de uma história fragmentada, entre cenas do passado de sua mãe e do presente dos gêmeos, eles vão descobrindo que, em decorrência de seus próprios traumas, Nawal não tinha como se referir a maior parte de sua vida e de seus próprios filhos, mesmo por que as suas sensações beiravam ao indizível e ao inominável até o desvelamento que aconteceu na piscina. Contando que o passado foi repleto de experiências traumáticas era de se esperar que ela lutasse com todas as suas forças para se afastar desse mundo, geográfica e subjetivamente. No entanto, com a mesma intensidade que era empurrada para o esquecimento Nawal não abriu mão de insistir em desvendar as obscuras sendas do destino.

			Nawal, de família cristã, nascida em um país dividido pelo conflito étnico-religioso, nação não nomeada no Oriente Médio, engravida de um refugiado muçulmano, este, morto pelos irmãos dela ao saberem e não aprovarem o romance. A criança, que nasce em segredo graças à interferência da bisavó, sendo deixada em um rio e depois de encontrada, provavelmente, levada para um orfanato, não sem antes receber uma marca distintiva, três pontos tatuados na vertical do calcanhar, signos indizíveis a serem decifrados, quem sabe por sua mãe; que de fato, o reencontra e o reconhece.

			Antes de prosseguir em nossa reflexão, faz-se necessário circunscrever os cenários que correspondem às experiências de vida de Nawal. O repertório de cenas traumáticas, permeadas de violência, é bem extenso que praticamente acompanham todo o desenrolar da narrativa fílmica nas passagens explicitadas a seguir: a) a execução do amante de quem estava grávida por seus dois irmãos que, após o ato, queriam também matá-la por considerarem que, uma vez grávida de um homem de outra etnia, mancharia e desonraria a sua família. Estigma que carrega em sua vida sendo evidenciado na recusa das mulheres, da região em que nasceu, em falar dela para a sua filha; b) a cena do massacre de pessoas no ônibus pelo fogo e por armas, motivados por questões de cunho religioso; c) o confronto com seu filho estuprador e praticante do incesto, certificado por um encontro estabelecido pelo olhar dentro da piscina; d) a cena final em que o filho mais velho, pai e irmão dos gêmeos, lê as cartas e o segredo é desvelado, ou seja, ele tem acesso a um determinado tipo de saber e então olha para o lado e não vê ninguém; confronta-se com um vazio, podendo ser entendido como um tipo de condenação diante da certeza do incesto consumado e de ter filhos, aos quais é pai e também irmão.

			São complexos traçados de memórias com variáveis insolúveis que se constituem como verdadeiras ruinas para os sobreviventes que tentam se apaziguar, em um encontro furtivo, no âmbito da massa de mortos, conforme formula Canetti (1995), para cumprir o ritual de colocar uma lápide no túmulo materno.

			Nossa proposta, nessa reflexão, é tratar dos efeitos das experiências de cunho excessivo tanto para Nawal quanto para seus filhos Jeanne, Simon e Abou Tarek/Nihad nos dois lugares que ocupa: filho e pai de seus irmãos. Possivelmente são traumas estes que aos poucos se evidenciam no decorrer da história do filme pelas descobertas dos gêmeos. Partiremos da definição de trauma proposta por Sigmund Freud, na qual ele define o trauma como um estímulo que excede nossa capacidade de assimilação, ou, em seus próprios termos, “uma experiência que traz à mente, num período curto de tempo, um aumento de estímulo grande demais para ser absorvido” (FREUD, [1917]1976, p. 335). A partir dessa definição trataremos das ideias sobre o trauma atribuídas ao psicanalista Sándor Ferenczi, nas quais ele o divide em dois (PINHEIRO, 1995): o trauma estruturante e o trauma desestruturante ou invalidante.

			Também refletiremos sobre a possibilidade de elaboração dos traumas enfrentados por essa família, ou, dito em outras palavras, a possibilidade de resistência dessa família perante a toda violência sofrida. Chamamos atenção para o fato de que o conceito de resistência utilizado aqui não será o mesmo da psicanálise, que aponta primordialmente para a conservação do mesmo, e sim o conceito usado na obra foucaultiana, que se apresenta como luta pela transformação da subjetividade. “O conceito de resistência na obra de Foucault mostra-se diretamente ligado à produção de formas de subjetividade ou modos de existência (modos de agir, sentir e dizer o mundo). Para esse filósofo, não se sujeitar é resistir e se abrir para outros e novos modos de ser sujeito e de estar no mundo” (VENTURA, 2009).

			Será com base nessas divisões que construiremos uma justificativa para o estado catatônico de Nawal na piscina e o motivo que ela teria de incluir seus filhos (todos eles) em sua história repleta de “incêndios”.

			Violência e trauma

			Nos escritos psicanalíticos, desde Freud, o evento traumático pode se apresentar de maneiras diversas, incluindo diversos tipos de manifestações violentas, qualquer acontecimento grave, “ou mesmo qualquer situação crônica danosa” (DOIN, 2005, p. 2). O que importa para Freud, é que esses eventos ultrapassam a capacidade de assimilação, ou seja, de elaboração psíquica das pessoas que os vivenciam. Freud define o trauma como “uma experiência que traz à mente, num período curto de tempo, um aumento de estímulo grande demais para ser absorvido” (FREUD, [1917]1976, p. 335). Em outros termos, sofremos um trauma quando recebemos uma quantidade de estímulos maior do que a nossa capacidade de elaborá-los, de assimilá-los, quer dizer, todo e qualquer nível de excitação que não se integre na cadeia associativa, produzindo uma espécie de corpo estranho à medida que para a vivência não se produziu nenhum sentido.

			Os traumas são de naturezas diversas, inclusive sexual. A partir da observação de soldados austríacos que retornavam da Primeira Guerra Mundial, os quais apesar de muitas memórias atormentadoras não conseguiam falar sobre elas, Freud identifica que experiências de guerra, de violência social e política também podem ser encaradas como traumáticas, na medida em que todos que dela participam são invadidos por estímulos que não conseguem assimilar ou representar, por excederem, de certo modo, a barreira do insuportável.

			Na esfera desse tema, o filósofo e ensaísta alemão Walter Benjamin (1892-1940) escreve, em seu conhecido texto O narrador ([1936]1994), que a experiência estaria em vias de extinção e, com isso, o ser humano moderno estaria perdendo a capacidade de elaborar como verdadeira experiência o que vive. Isso se dá, porque as transformações – tecnológicas, éticas, estéticas, perceptivas etc. – que ocorreram a partir da Modernidade teriam ocasionado uma profunda modificação na estrutura da experiência. A situação de colapso provocada por essas transformações faz com que não tenhamos mais a capacidade de integrar as percepções às nossas memórias, ou seja, à sabedoria acumulada historicamente. É essa capacidade de integração de memórias que Benjamin chama de elaboração da experiência no sentido tradicional do termo. A respeito disso ele relata o retorno dos soldados da I Guerra Mundial:

			No final da guerra, observou-se que os combatentes voltavam mudos do campo de batalha não mais ricos, e sim mais pobres em experiência comunicável. [...] Não havia nada de anormal nisso. Porque nunca houve experiências mais radicalmente desmoralizadas que a experiência estratégica pela guerra de trincheiras, a experiência econômica pela inflação, a experiência do corpo pela guerra de material e a experiência ética pelos governantes. Uma geração que ainda fora à escola num bonde puxado por cavalos se encontrou ao ar livre numa paisagem em que nada permanecera inalterado, exceto as nuvens, e debaixo delas, num campo de forças de torrentes e explosões, o frágil corpo humano (BENJAMIN, [1936]1994, p. 198).
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